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RESUMO

Foi realizado um estudo das alterações anátomo-histo-

patológicas em 12 bezerros mestiços, recém-nascidos, após a a-

plicação por via subcutânea na região torácica de um inócula

contendo aproximadamente 300.000 larvas infectantes de Stron-

gyloides papillosus (Wedl, 1856) Ransom, 1911. 0 aparecimento

de ovos nas fezes pela técnica de McMaster ocorreu em média no

11º dia pós inoculação. Dos 12 bezerros, seis morreram em de-

corrência da infecção e seis foram sacrificados, entre 30 e 42

dias pós-inoculação.

À necropsia, foi observado espessamento da pleura, pul-

mão com áreas de enfisema, atelectasia e pontos hemorrágicos.

Linfonodos mesentéricos e subescapulares aumentados de volu-

me. A porção inicial do intestino delgado apresentou-se edema-

ciada, hiperêmica, com pontos hemorrágicos e grande quantidade

de muco.

Ao exame histopatológico dos pulmões, além da confir-

mação das lesões observadas macroscopicamente, notou-se em uma



xiv.

grande maioria dos casos estenose de brônquios e bronquíolos,

áreas de fibrose e infiltrado linfohistiocitário. Os linfo-

nodos mediastínicos e subescapulares apresentaram hiperpla-

sia folicular. No intestino, precisamente no duodeno e jeju-

no, a lesão presente em todos os bezerros foi constituída por

edema de mucosa e submucosa, perda de continuidade do epité-

lio de revestimento, presença de muco e forte infiltrado lin-

fohistiocitário e eosinofílico, além da constante presença do

parasito, quer entre as vilosidades ou penetrando intimamen-

te na mucosa.



S U M M A R Y

A study of was perfomed to evoluate the pathological

changes in 12 newborn crossbred calves. They were inoculated

with 300.000 infective larvae of Strongyloides papillosus

(Wedl, 1856) Ranson, 1911. The eggs appeared in the faeces by

using the McMaster techinique, around 11th days post

inoculation (DPI). Out of the 12 calves, 6 of them died as a

result of the infestation and other were sloughtered within

30 to 42 DPI.

At the necropsy table, thickning of the visceral

pleura, areas of emphysema, atelectasis, and petechial

throughout of the lungs were observed. Mesenteric and

subcapsular lymph nodes were enlarged. In the initial portion

of  the small intestine, the mucosa was edemaciated,

hyperhemic, and large amount of mucus was observed in lumen.

In this area, petechiae ware prominent in the mucosa of

duodenum and jejunum.

The histopathological examination of the lungs,
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besides conformation of lesions observed macroscopically,

bronchi and branchiale stenosis, areas of fibrose with

lymphohistiocytis infiltrates were noted. Mediastinic and

subcapsular lymph nodes had folicular hiperplasia. On the

intestine, specifically in the duodenum and the jejunum, the

lesions, which was present in all of the calves, were consisted

of edema of the mucosa and submucosa, erosion of the mucosa,

presenceofmucus and severe lympho-histiocytic and eosinophylic

infiltrataes, inthe submucosabesides constant presence of the

parasite, either in, between the vilosities or penetrating

deeply  in the mucosa.



1. INTRODUÇÃO

O estudo das helmintoses gastrintestinais dos ruminan-

tes no Brasil, tem evoluido de forma sistemática, com um núme-

ro razoável de publicações em diversas regiões do país, envol-

vendo estudos de morfologia, biologia, sazonalidade, epidemio-

logia e medidas econômicas de controle. Entretanto, são escas-

SOS os trabalhos envolvendo patogenia do Strongyloides papi-

llosus (Wedl, 1856), Ransom, 1911, em bezerros.

A necessidade do conhecimento da patogenicidade do S.

papillous em infecções isoladas foi identificada quando sur-

tos desta parasitose foram diagnosticados em bezerros oriundos

de propriedades de exploração leiteira na baixada fluminense,

Estado do Rio de Janeiro. Segundo FONSECA et alii (1986) o S.

papillosus foi diagnosticado tanto em infecções isoladas como

em infecções mixtas, envolvendo tricostrongilídeos e coccídeos,

tendo como principal consequência o baixo índice de crescimen-

to dos animais e aumento da taxa de mortalidade dos rebanhos.

WOODHOUSE (1948) e VEGORS (1954) demonstraram a im-
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portância do S. papillous como agente etiológico de morta-

lidade e morbidade de ruminantes e LEVINE (1980) afirma que o

estado mórbido pode ter um significado maior do que altas ta-

xas de mortalidade. Segundo o autor, a incapacidade ou dimi-

nuição do aproveitamento dos alimentos ingeridos devido a al-

terações no trato digestivo, interfere no desenvolvimento do

animal, impedindo ou retardando a sua chegada ao estádio ideal

de produção.

O presente trabalho teve por finalidade estudar as

possíveis alterações anátomo histopatológicas causadas pela

infecção experimental do S. papillosus em bezerros recém nas-

cidos.



2. REVISÃO DE LITERATURA

Ao rever a literatura específica, pode-se observar o

pequeno número de citações para o aspecto relacionado com a

patogenia do S. papillosus em bezerros.

ENIGK (1952) estudou a patogenia do S. papillosus

em animais domésticos e de laboratório, através da administra-

ção percutânea de larvas em suínos, ratos, coelhos, hamsters

e camundongos. O autor observou um prurido moderado nos lo-

cais de inoculação, identificando ser o S. papillosus um po-

tencial vinculador de bactérias através da pele. Pequenas he-

morragias foram observadas nos pulmões e rins, e no intestino

foi responsável por uma severa enterite catarral. O parasito

adulto além do intestino delgado também foi observado ocasio-

nalmente na vesícula biliar, brônquios e ureteres.

VEGORS (1954) no Alabama (EUA), realizou um trabalho

experimental para estudar a patogenicidade do S. papillosus

em bezerros com 1 a 6 meses de idade, vivendo sobre condições

controladas,e comparou as vias de infecção oral e percutânea,
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concluindo ser esta última 3,5 vezes mais eficiente. A quanti-

dade de larvas variou de 200.000 a 1.000.000, sendo a maior

quantidade dada a animais mais velhos e a menor para animais

mais novos. Dos 16 animais utilizados no experimento, 7 morre-

ram por ação do parasito e o resultado mais frequentemente ob-

servado após a infecção do parasito foram: diarréia intermi-

tente, algumas vezes mucóide ou hemorrágica, perda de apetite

e crescimento retardado. As larvas produziram na mucosa intes-

tinal, especialmente no duodeno e jejuno, edema e inflamação

com hemorragia petequial e equimótica.

TURNER (1955), realizou infecções experimentais com

larvas de S. papillosus através da pele de ovinos e observa-

ram as alterações causadas pelas mesmas. Pelo método da Biop-

sia foi demonstrado a presença de larvas na pele de 15 minu-

tos à 48 horas após a inoculação, observando-se leve hemorra-

gia e edema. Entre 12 e 24 horas após a infecção, a maioria

das larvas encontravam-se na circulação onde permaneceram no

máximo até 72 horas. Doze horas após a inoculação, larvas fo-

ram recuperadas do pulmão e 18 horas do trato intestinal. De

2 a 3 dias após a infecção o pulmão encontrava-se coberto com

petequias e equimoses e como alterações histológicas, hipere-

mia aguda, edema e hemorragia. Uma severa enterite catarral

estava presente no duodeno e jejuno.

TURNER (1959) infectou 12 cordeiros e 3 cabritos com

a finalidade de estudar a patogenicidade do S. papillosus

Cinco cordeiros e dois cabritos morreram entre o 13º e 41º dia
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após a infecção. O período pré patente foi de aproximadamente

9 dias e o pique da produção de ovos entre 15º e 18º dias.

Nos animais mortos, as lesões geralmente eram confi-

nadas a nível do duodeno e jejuno, que apresentavam exudação

catarral acompanhada de uma reação de tecido envolvendo infil-

tração leucocitária e edema. Lesões nos pulmões tais como pneu-

monia e enfisema, foram encontradas em apenas 1 dos cordei-

ros.

SUPPERER & PFEIFER (1962), estudaram a infecção pré-

natal em bovinos infectando 4 vacas gestantes percutaneamente

ou subcutaneamente com 6 doses de larva de S. papillosus. As

vacas receberam a última dose 3 semanas antes do parto, e fo-

ram observados ovos de S. papillosus nas fezes dos bezerros 6

a 7 dias após o nascimento.

SUPPERER & PFEIFER (1964), administraram 500.000 lar-

vas de S. papillosus subcutaneamente a bezerros de 4 meses de

idade, larvas foram recuperadas do muco traqueal em no máximo

5 dias, e tinham desaparecido pelo 9º dia após a infecção. Em

contraste nenhuma larva foi recuperada a qualquer tempo da

traqueia de uma vaca adulta com 8 anos de idade infectada com

1.000.000 larvas. Os autores consideraram que no animal mais

velho as larvas foram incapazes de romper os capilares pulmo-

nares e foram carreadas a várias partes do corpo onde elas

morreram. A presença das larvas em grande números nos vasos san-

guíneos cria condições para infecção pré natal.

LYONS et alii (1970), observaram larvas de S. papi-
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llosus em amostra de leite de seis ovelhas entre o 8º e 19º

dias após o parto e em uma vaca do 7º ao 19º dia após o par-

to. Ovos de S. papillosus foram detectados no 21º dia de ida-

de de um cordeiro de uma das ovelhas e no 15º dia de idade

no bezerro. Posteriormente MONCOL & GRICE (1974), observaram

a passagem transmamaria de S. papillosus em caprinos e ovi-

nos infectados naturalmente e experimentalmente em interva-

10s irregulares de até 70 dias. YVORE & ESNAULT (1986) infec-

taram 4 cabras 1 mês antes do nascimento de seus cabritos.

Os quatro cabritos foram separados de sua mãe ao nascimento

e alimentados com leite artificial. Oito outros cabritos de

mães não infectadas foran separados da mãe e alimentados com

leite das 4 cabras infectadas. Não houve transmissão trans-

plancetária nos cabritos nascidos das cabras infectadas e a-

limentados com leite artificial, mas 5 dos 8 cabritos nas-

cido de cabras não infectadas e alimentados com leite de ca-

bra infectadas, adquiriram a infecção.

BEZUBIK (1970), estudando o efeito da condição fi-

sica dos ovinos e a dose de larva na infecção experimental

com S. papillosus observou que animais em condições físicas

ruins quando infectados com uma dose de 200.000 larvas mos-

tram severas reações que incluem perda de peso, anemia, eosi-

nofilia e alta produção de ovos pelo helminto.

RESTANI et alii (1971), estudando consequências e-

conônicas da infecção de bezerros com S. papillosus, infecta-

ram 11 bezerros e utilizaram 17 animais como testemunho. A
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produtividade dos bezerros infectados foi 15% mais baixa que

aqueles do controle quando avaliado o animal vivo e 25% mais

baixo quando avaliado morto.

MOCZON (1972), infectando com 200.000 larvas de S.

papillosus através da pele, 18 coelhos não imunizados e 18

previamente imunizados com 20.000 larvas, observou que em coe-

lhos previamente imunizados, a maioria das larvas são mortas

animais

ruptura

na pele e músculo, e somente poucas alcançam os pulmões. Em

não imunizados elas causam severa lesão tissular com

dos alvéolos e extravasamento de sangue. No intesti-

no observou-se uma perda de continuidade de epitélio, presen-

ça do parasito entre as vilosidades e um infiltrado linfocitá-

rio.

NEILSON & NGHIEM (1974) encontraram uma resposta mui-

to diferente ao comparar a relação parasito - hospedeiro em

coelhos recém-nascidos e adultos através da infecção primária

com 1.000 e 12.500 larvas de S. papillosus. Nos coelhos re-

cém-nascidos o período pré-patente foi menor e a quantidade

de ovos eliminados maior. A quantidade de larvas que alcança-

ram o estádio adulto foi de 30% em recém-nascidos e 4% em a-

dultos.

QUEIROZ & BARRETO (19751, estudando os linfonodos me-

sentéricos de 22 casos de Estrongilidose fatal no homem (S.

stercoralis), descrevem que os linfonodos estão frequentemen-

te aumentados, existindo pronunciada atrofia dos folículos e

grandes mudanças na cortex com atrofia leve das áreas parocor-
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ticais. Esta atrofia pode ser relacionada com a imuno deficiên-

cia vista em Estrongiloidoses severas. O aumento dos linfono-

dos pode ser devido as dilatações dos sinus que demonstram in-

tensa ativação de macrófagos, hiperplasia e fagocitose pelas

células reticulares.

MONTOVANI et alii (1975) em discussão sobre larvas de

nematódeos parasitas como agente de transmissão de bactérias

patogênicas, refere-se ao S. papillosus como transmissor de

clostridium perfringes e fusobacterium necrophorum para ovinos

e coelhos.

BUZMAKOVA (1977), infectou cordeiros com 2 meses de i-

dade com 5.000 larvas de S. papillous pela via oral e 5.000

pela via percutânea, uma vez ao dia durante 5 dias, reinfectan-

do-os 15 dias após a primeira infecção. Ao sacrificá-los com

30 a 40 dias após a 1ª dose observou lesões associadas a migra-

ção larvar e lesões traumáticas produzidas no intestino pelo

nematódeo. O pulmão e o intestino foram órgãos mais afetados.

NWAORGU & CONNAN (1980); estudando a migração do S.

papillosus em coelhos observou que nas primeiras 66 horas a

maioria das larvas permaneceram no local da infecção, penetran-

do pela musculatura lentamente. Com 90 horas as larvas apare-

cem no pulmão, traquéia e esôfago, sugerindo migração pela cir-

culação. Apesar de 90% das larvas se encontrarem no intestino

em torno do 8º dia, um número significativo persiste no mús-

1º no 14º, 21º e até no 35º dia.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. LOCAL E INSTALAÇÕES

O presente trabalho foi desenvolvido na área experi-

mental do Curso de Pós-Graduação em Patologia Veterinária

sendo os exames laboratoriais realizados nos laboratórios de

Doenças parasitárias, Doenças infecciosas e Histopatologia

do Departamento de Epidemiologia e Saúde Pública da Universi-

dade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Para manutenção dos animais, foram utilizados boxes

individuais, medindo 2,5 m x 3,0 m com acesso a um solário

de mesma dimensão, ambos com piso cimentado e paredes de al-

venaria com 1,6 m de altura. Todos os boxes foram telados,

para evitar penetração de insetos, possíveis vetores de ou-

tras enfermidades.

As baias foram lavadas diariamente com água corren-

te evitando o contato dos animais com suas fezes.
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3.2. ANIMAIS

Foram utilizados 12 bezerros mestiços (Bos taurus X

Bos indicus) machos, com idade variando entre 1 a 3 dias, pro-

cedentes da fazenda do Instituto de Zootecnia da UFRRJ e da

fazenda Morro da Tenda, Itaguaí - RJ, ambas com sistema equi-

valente de manejo Zootécnico e Sanitário.

Durante todo o experimento, os animais foram alimen-

tados com 4 litros de leite diariamente, 2 pela manhã e 2 a

tarde, sendo o leite composto de uma mistura de 50% de leite

"in natura" e 50% de leite artificial para bezerros1.

3.3. MATERIAL INFECTANTE

As larvas infectantes de S. papillosus foram obtidas

por meio de coprocultura, conforme a técnica de ROBERTS & O'

SULLIVAN (1950), feitas com fezes de bezerros infectados natu-

ralmente, que submetidas à exames parasitológico pela técni-

ca de Centrífugo Flutuação em Açúcar, apresentassem infecção

pura por S. papillosus. As coproculturas eram incubadas a 27ºC

durante 5 dias em estufa do tipo BOD.

O objetivo foi conseguir um inóculo com 300.000 lar-

vas infectantes, as quais foram inoculadas com no máximo 24

horas após obtenção.

1 Cargil.
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3.4. DELINEAMENTO DO EXPERIMENTO

Os 12 bezerros utilizados foram infectados com um i-

nóculo contendo aproximadamente 300.000 larvas infectantes de

S. papillosus em um volume de 10 ml de soro fisiológico. A i-

noculação foi feita pela via subcutânea na região torácica a-

pós tricotomia.

Nos dias subsequentes a inoculação, procedia-se cui-

dadosa observação clínica dos animais ecolhetava-se diariamen-

te amostra de fezes diretamente da ampola retal. Essas cole-

tas foram feitas em sacos plásticos e transportadas para o

laboratório de doenças parasitárias; onde se processava, o exa-

me de ovohelmintoscopia.

A contagem dos ovos de S. papillosus  foi realizada a-

través de técnica McMaster de GORDON & WHITLOCK (1939) modifi-

cada por WHITLOCK (1948). Exames bacteriológicos das fezes fo-

ram processados semanalmente.

Os bezerros que conseguiram sobreviver foram sacrifi-

cados entre 30 e 42 dias pós inoculação. O método utilizado

para o sacrifício foi concussão cerebral e sangria.

dades torácicas e abdominal, cada órgão foi retirado indivi-

dualmente, onde procurava-se observar a existência de lesões

macroscópicas nos mesmos. Para o estudo histopatológico, fo-

ram colhetados fragmentos do pulmão, coração, fígado, intesti-

no, baço, linfonodos, rim e bexiga que foram fixados em formol

Na necropsia, após a abertura e observação das cavi-
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a 10%, desidratados, diafanizados, incluidos em parafina, cor-

tados com 4 micra em micrótomo Spencer, corados pela hematoxi-

lina e eosina e examinado em microscópio óptico. Quanto detec-

tadas as lesões, foram realizadas fotomicrografias em micros-

cópio Wild M20.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 12 bezerros recém nascidos, inoculados por via

subcutânea, com aproximadamente 300.000 larvas de S. papillo-

sus 6 morreram em decorrência da infecção, e outros 6 foram

sacrificados 30 a 42 dias pós inoculação. LEVINE (1980) des-

creveu que as fëmeas partenogenéticas começam a ser elimina-

das a partir da 5ª ou 6ª semana pós infecção.

VEGORS (1954) ao infectar 16 bezerros com inóculo  va-

riando entre 200.000 e 1.000.000 de larvas, relatou que 7 mor-

reram. Este autor utilizou as vias oral e percutânea, con-

cluindo ser esta última mais eficiente na infecção dos ani-

mais. Relatou ainda que os animais jovens morreram com uma ú-

nica exposição a 200.000 larvar.

No presente trabalho, o aparecimento de ovos nas fe-

zes, utilizando a técnica McMaster, ocorreu entre o 9º e 14º

dia. WOODHOUSE (1948), BASIR (1950) e VEGORS (1954), descreve-

ram que o período pré-patente do S. papillosus em ruminantes

foi de 7 a 9 dias, o que foi confirmado por TURNER & SHALKOP
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(1960). Estes autores utilizaram a técnica de centrifugo flu-

tuação, que é a mais indicada para detectar a presença de ovos

nas fezes.

Seis bezerros apresentaram um pique de produção de

ovos entre o 15º e 25º dia pós inoculação (Figura 1). O nume-

ro máximo por nos encontrado foi de 500.000 ovos por grama de

fezes no bezerro nº 06 no 19º dia pós inoculação. Resultados

similares foram descritos por VEGORS (1954).

Os bezerros após inoculação foram examinados sistema-

ticamente para observação do quadro clínico. Os sintomas apre-

sentados e analisados mostraram certa homogeneidade em todos

os casos, sendo frequente diarréia intermitente, emagrecimen-

to progressivo, poliuria e caquexia.

O exame bacteriológico das fezes realizado semanal-

mente em 06 dos 12 bezerros inoculados, mostrou-se negativo

para o crescimento de Salmonella, Escherichia coli e outras

enterobacterias patogênicas para bezerros.

Após a morte natural ou sacrifício dos animais, ob-

servou-se durante a necropsia uma sequência constante de al-

terações (Tabela 1) tal como o que ocorreu no quadro clíni-

co. Durante o exame externo notou-se áreas de alopecia na re-

gião peri-anal e cauda, decorrente da adesão de fezes diar-

réicas no local (Figura 2). As mucosas oral e ocular mostra-

ram-se de coloração branco marmoreo, sugerindo um quadro de

anemia. Em todos os casos notou-se um leve grau de desidrata-

ção, pelos arrepiados e caquexia. Ao rebatimento dos membros,





Figura 2. Aspecto de um bezerro cuja morte ocorreu no 22º dia após inoculação 

de 300.000 larvas de Strongyloides papillosus. 





Figura 3. Jejuno-ileo mostrando hiperemia e muco em sua luz, note-se o 

aspecto edematoso do órgão. 



Figura 4. Pulmão com espessamento de pleura e áreas de hemorragia. 







Figura 5. Fotomicrografia de pulmão com espessamento de pleura. H.E. 100X. 



Figura 6. Fotomicrografia de pulmão com atelectasia alveolar e estenose 

bronquiolar com muco no seu interior (seta). H.E. 100X. 



Figura 7. Fotomicrografia de pulmão com infiltrado linfohistiocitário e vaso 

hiperemiado com afluxo de leucócitos em sua luz (seta). H.E. 100X. 

 





Figura 8. Fotomicrografia de intestino delgado com edema de mucosa e 

presença do Strongyloides papillosus infiltrado na mucosa. H.E. 60X. 

 



Figura 9. Fotomicrografia de jejuno-ileo com infiltração linfohistiocitário e 

eosinofílico (seta). H.E. 200X. 




























